
Dep. Ivo Silveira reconduzido à Presidência 
— - || do Legislativo Catarinense |-------

Vitória n iísca la  óo PSD s Partidos que o o p t a r a m  na Assembléia
Com ampla maioria de votos, o pre- 

sideute Ivo Silveira foi reconduzido no 
dia 10 último à presideacia da Assembléia 
Legislativa do Estado de Santa Catarina 
totalizando 31 votos contra 14 atribuídos 
ao sr Aldo Andrade, este candidato da 
União Democrática Nacional. O presiden­
te reeleito contou com a votação inte 
gral dos componentes de sua bancada 
(PSD) e dos pai lamentares que integram 
as bancidas PD:, PR?. PTB e PSP.

Ao ser concluída a apuração, o Sr. 
Ivo Silveira, sob o aplauso do plenário, 
manifestou seus agradecimentos pela no­
va demonstração de confiança revelada 
no seu trabalho à fr ente da casa legisla­
tiva catarinense.

Eleições des demais cargos

Por volta das 15 horas, a reunião 
era encerrada sendo convocada uma ou 
tra, para 30 minutos após a fim de que 
fosse procedido o enchimento dos cargos

restantes da Mesa Diretora da Assembléia 
Legislativa. A esta altura, já se notava a 
ausência total no plenário dos membros 
do bloco udenisia. Presente apenas o Sr. 
Renau Cubas. Segundo comunicação do 
lider, sr. Fernando Viegas os deputados 
udenistas retiraram-se para participar da 
Convenção.

Foram eleitos, na complementação 
dos outros postos da Mesa;

P Vice-Presidente — Lecian Slovinsk 
(PSD) 31 votos.

2' Vice-Presidente — Luiz Bianchi
(PDC) 26 votos.

L Secretário — Livadário Nobrega 
(PRP) 3l votos.

2- Secretário — Haroldo Ferreira 
(PTB) 30 votos.

Suplentes de Secretário Walter Go­
mes e Edmond Saliba ambos do (PSD; 31 
votos.

Foram também votados: Ruy Hulse, 
Afonso Ghizzo e Gentil Belani (l voto),

para vice-pres.; Paulo Preiss, 2 votos, 
para 2 secretário; Udo Altemburg e Cel­
so Costa, 1 voto para suplentes da Mesa. 
Houve 6 votos em branco para 1. vice- 
presidente.

LIDERES NA TRIBUNA

Concluída a apuração, o deputado Dib 
Cherem, lider situacionista, transmitiu 
sua mensagem aos colegas que, por mais 
um período legislativo, se viam investi­
dos da delegação concedida pelo plená­
rio, para a direção da C\.sa.

A seguir, falaram os deputados Luis 
Bianchi. Nelson Pedrini, Evilásio Caon, 
Delamar Vieira e Erico Muller, em nome 
de suas respectivas bancadas, todos res­
saltando o momento que vivia o Poder 
Legislativo de Santa Catarina.

Cora palavras de saudação aos par­
lamentares, do deputado Ivo Silveira fi­
nalizava a reunião, cêrca das 16,30.

Ano XXV Diretor
José P. Baggio

hedator Chefe
Nevio S. Fernandes

Redação e Oficina 
Rua Mal. Deodoro. 294

Fone
397
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Excluída do projeto de reforma a 
eleição por distrito

A correção monetária dos aluguéis em maio, corres­
pondente ao nôvo salário-mínimo, não atingirá todas as loca­
ções. Isso ficou decidido na reunião realizada pelo plenário 
do Conselho Nacional de Economia, no Rio de Janeiro, oca­
sião em que foi debatido o relatório final do conselheiro 
Paulo de Assis Ribeiro.

Por unanimidade, foi aprovado o seguinte critério pa­
ra obter o índice corretivo: a) depreciação em dois perío­
dos do imóvel; b) interregno de 90 dias desde o término 
do contrato até o decreto que fixou o novo salário mínimo; 
c) ausência de índices para os contratos que estiverem 
vigorando com aluguéis superiores ao valor da correção 
legal.

A tabela definitiva, com o índice de correção, que 
segundo se sabe será de 18°/0. deverá ser publicada pelo 
«Diário Oficial» da próxima 4a. feira.

De acordo com a decisão do CNE quem estiver pa­
gando aluguel maior que o valor da correção oficial, não 
está obrigado ao aumento de 18% em maio, permanecendo 
inalterada a sua locação. Para ilustrar, damos um exemplo: 
o aluguel fixado pela lei é de 12.4S4 cruzeiros, mas o in 
quilino já está pagando atualmente 15 mil, ou seja, além 
do valor oficial. Então está isento do novo aumento.

O presidente Castelo 
Branco decidiu retirar o 
voto distrital do texto do 
projeto sôbre a Reforma 
Eleitoral, tendo incumbi­
do o Ministro Milton Cam­
pos de, na mensagem ao 
Congresso que acompa 
nha a proposição, expli 
ear os motivos por que 
o governo tomou a de 
cisão. Ü chefe do govêr 
no preferiu manter o sis­
tema atual em face das 
dificuldades para se en­
contrar a fórmula capaz 
de atender aos anseios 
gerais, facilitar a apura 
çâo e tornar mais autên 
tica a representação po­
pular.

Diante das deficiências 
do voto distrital para dar 
mais autenticidade ao vo­
to, o presidente Castelo 
Branco acabou por reti­
rá-lo de comum ucôrdo 
com os srs. Milton Cam­
pos, Colombo de Souza,

Clodoinir Milet e Oscar 
Corrêa. Aliás, o líder 
Martins Rodrigues não 
acreditava na sua apro­
vação p e l o  Congresso. 
Ficou, também, assentado 
que a nova lei só per­
mitirá alianças partidá­
rias para eleições majo­
ritárias. A proibição é 
total para pleitos propor 
cionais. Cada partido te- 
rá de concorrer com cha­
pa própria às Assembléi­
as Legislativas. Câmaras 
Municipais e Câmara Fe 
deral. Essa providência 
o presidente C a s t e l o  
Branco considera funda 
mental para o fortaleci­
mento (dos partidos. Na 
nova lei, o presidente da 
República proporá, tam 
bém, novo sistema de 
votação com o sentido 
de proteger as legendas 
partidárias e revigorar 
sua existência como for­
ças representativas da

opinião política do país- 
Trata se de voto partida 
rio. Cada eleitor, em elei­
ções simultâneas, terá 
que votar em candidatos 
do mesmo partido. Por 
exemplo, quem vota em 
candidato do PSD para 
deputado federal terá de 
sufragar, também, uin 
nome da chapa pessedis- 
ta para deputado esta­
dual.

O eleitor não perderá 
o direito de escolher o 
candidato de sua prefe­
rência dentro da chapa 
partidária mas seu voto 
só será válido se recair 
em candidatos do mes 
rao partido para deputa­
dos estadual e federal, ü 
sr. Milton Campos ficou 
incumbido de redigir és 
se dispositivo do proje­
to. estabelecendo a obri 
gatoriedade do voto par­
tidário. Assim, cada can

Produção terá financia­
mento de 177 bilhões

O Ministério do Planejamento anunciou que mais uma 
etapa do Plano de Ação do Governo será posta em - xe- 
cução com a próxima liberação de verbas orçamentárias 
destinadas ao financiamento dos preços da produção ugri 
colas e da estocagem.

Estas verbas que serão movimentadas pelo Banco do 
Brasil e pela Comissão financiamento da Produção, serão 
aplicadas para os vários produtos.

O arroz será financiado com 104 bilhões de cruzeiros; 
o milho, com 43 bilhões e 200 milhões, o amendoim, com 
16 bilhões; o feijão, com 13 bilhões e 700 milhões, totali­
zando quase 177 bilhões de cruzeiros.

didato à Câmara Fede 
ral terá de vincular sue 
sorte a do candidato a 
deputado estadual. Será, 
pois, a formalização le 
gal da «dobradinha» por­
que congregará os can­
didatos estaduais e fede­
rais num esforço único

de catequese do eleitora­
do e da conquUta do 
voto O presidente Caste­
lo Branca qu^r qqe se 
considere nulo o voto 
quando fòr dado, por 
exemplo, no plano iede- 
ral a um partido e no 
plano estadual a outro.
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa CatarinaEdital de Concorrência Pública

Prefeitura Municipal Lajes
Estado de Santa Catarina

Lages, era 12 de abril de 1965.

Para exploração dos serviços de transporte 
coletivo de passageiros em ônibus, dentro do

perímetro da cidade.
De ordem do Sr. Prefeito Municipal e de conformidade ao que dispõe 

o Código de Posturas Municipais nos seus artigos 285 e 28(3, e, tendo em 
vista que o prazo de validade do contrato da atual concessionária se ex- 
tinguira em 31 de Maio próximo vindouro, levo ao conhecimento dos inte­
ressados que se acha aberta a concorrência pública para a exploração dos 
serviços de transporte coletivo, pelo prazo de cinco (5) anos, dentro do pe­
rímetro desta cidade.

0 prazo para a apresentação das propostas fica estabelecido em trin­
ta (30) dias, a contar da presente data.

As propostas deverão ser apresentadas em envelopes fechados e ins­
truídas com os seguintes documentos:

1 ) — piova de idoneidade moral, técnica e financeira;
2 ) — prova de quitação com as Fazendas, Federal, Estadual e Mu­

nicipal;
3 ) — tratando-se de pessoas jurídicas, prova de sua constituição

legal;
4 ) — informação sôbre o capital a ser empregado;
5 ) — justificação de cálculos das tarifas;
6 ) — apresentação dos planos das instalações e explorações do

serviço;
7 ) — declaração de que concordará com o julgamento da comissão

na escolha da melhor proposta apresentada;
8 ) — número de ônibus que serão empregados nos serviços, o qual

não poderá ser inferior a dez (1U), bem como descrição das 
condições que se encontram, podendo esta, ser instruídas com 
fotografias;

9 ) — declaração pela qual se comprometa a manter um determina­
do prazo as tarifas propostas;

10) — documento pelo qual se comprometa a depositar nos cofres
municipais o valor da caução de garantia ds cumprimento do 

contrato na importância de quinhentos mil cruzeiros (Cr$ 500.00U);
11) — declaração pela qual se comprometa a iniciar suas atividades

trinta (30) dias após o julgamento da concorrência.

A concorrência será julgada de acordo cora as seguintes condições:

a) — As propostas serão abertas na presença dos interessados ou
quem os representar no dia 30 de abril do corrente ano, às 
quinze (15) horas, na Secretaria da Prefeitura e julgadas por 
comissão prèviamente designada pelo Sr. Prefeito que pre­
sidirá o julgamento

b) — E reservado o direito de a comissão rejeitar tôdas as propos
tas, caso as mesmas não consultem os interêsses do Município, 
devendo ser levado a nova concorrência.

Para assinatura do contraio deverão ser obedecidas as normas legais 
estabelecidas pelo Código de Posturas Municipais, aprovado pela Lei n- 134 
de 7 de junho de 1963.

O proponente cuja proposta for aceita, deverá comparecer dentro de 
cinco (5) dias após o julgamento, na Secretaria da Prefeitura Municipal mu­
nido do recibo a que se refere o item dez (10) do presente edital, para as- 
siuatura do contrato. Nesta ocasião, deverão ser apresentados todos os 
certificados de propriedade dos veículos a serem utilizados.

As demais normas da presente concorrência obedecerão os dispositi­
vos legais previsto no Código de Posturas Municipais.

Prefeitura MuDicipal de Lages, em 30 de março de 1965

Senhor Diretor:
Recebemos o telegrama abaixo descrito, pe­

dimos ampla divulgação do mesmo.
Agradecendo, apresentamos nossas cordiais

saudações .
Cláudio fiamos Floriamp/ Secretaria Administrativa

Fpolis, 31.3.65 — Acordo legislação vigente que 
regula atividades SUNA13 e atendendo recomenda­
ções ordem superior vg levo conhecimento V. S. 
estão nesta data tornadas sem efeito quaisquer 
delegações ou representações outorgadas prefei­
turas vg prefeitos municipais ou quaisquer outras 
pessoas para exercer nesse município vg atos in­
tervenção domínio econômico em nome desta de­
legacia e muito especialmente da superintendência 
nacional pt Agradecendo colaboração prestada vg 
solicitamos fineza devolução esta delegacia todo 
material ou impressos fornecidos vg inclusive por­
tarias de designação e credenciais de fiscais exa­
radas por essa agência pt quaisquer irregularida 
des futuras relativas preços ou abastecimento de­
verão ser resolvidas atravez esta delegacia pt. 
Saudações Dr. Osvaldo Meira Delegado Sunab Sta. 
Catarina.

Comércio e Industria João Duarte Silva 
Júnior S/A.

Assembléia Geral Ordinária 
C O N L O C A Ç Ã O

Convidamos os senhores Acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social, à praça 
Vidal Ramos Sênior, 32, no dia 20 (vinte) do corrente, às 
dez horas, para deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Apresentação e aprovação do Balanço Geral en­
cerrado em 31 de dezembro de 1964, Relatório da 
Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal;

b) Eleição da nova Diretoria;
c) Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o exer­

cício de 1965;
d) Outros assuntos de interesse social.

NOTA: Acham-se a disposição dos senhores Acionis­
tas, na sede da sociedade, os documentos de que trata o 
artigo 99 do Decreto Lei 2627 de 26 de setembro de 1949.

Lajes, T de abril de 1965

EVARISTO DUARTE E SILVA - Diretor-gerente

Comércio e Industria João Duarte Silva 
Júnior S /A

Assembléia Geral Extraordinária 
C O N V O C A Ç Ã O

Convidamos os senhores Acionistas a se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social a 
praça Vidal Ramos Sênior, 32, no dia 29 (vinte e nove) do 
corrente ás 10 (dez) horas, para deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia:

a) Aumento de capital, com-reavaliação do Ativo'
b) Alteração dos Estatutos sociais;
c) Outros assuntos de interesse social.

CLAüDIO RAMOS FLORIANI
P/ Secretaria Administrativa

Restaurante N  A  P  O  L I
---------- DE ----------

OSNI COSIA SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sábados oferece saborosas feijoadas

* R e s t a u r a n t e  N a p o l i  » o seu restaurante 
Rua Marechal Deodoro (Ao lado da Caixa Econômica Federal) - Fone 280
L A G E S  _ 0 _  Santa Catarina

L a je o ,  1 U c  i l U r i l  QG la b O . — -

EVARISTO Dl ARTE E SILVA — Diretor-gerente

Dr. Celio Rogério Ramoí
C M é d ic e )

Clínica de Senhoras e Crianças 
Cirurgia -  Partos 

CONSULTAS: 14 às 16 horas
Consultório: Rua Cel. Córdova, U t . i<> anda 

Telefone: 267
Residência: Rua Nossa Senhora dos

Prazeres, 56 -  Telefone: 206
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Estado de Santa Catarina
DECRETO N* 007 

de 8 de abril de 1965

O Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atri­
buições:

DECRETA:
Art. 1 — Tendo em vista

que a União Lageana de Es­
tudantes foi extinta pela Lei 
n' 4.464 de 9.11.64, publicada 
no Diário Oficial da União 
em 11.11.64.

Art. 2• — Considerando que 
a Lei n. 178 de 5.6 64, que 
autorizou a doação de terre-

ratão Ernani Rosa
Cie iE C V IÇ C /  E K C E I Í Í 1C N 4 I I

Técnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis e AtuariaisBacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

Contabilidade — Auditoria — Advocacia
Escritórios:

Rua Pies. Nereu Ramos, 294 - Fone 355
L A J E S  _  S A N T A  C A T A R I N A

Av. Camões (ao lado do Cine Avenida) Bairro Coral
L A J E S  —  S A N T A  C A T A R I N A

no à União Lageana de Es­
tudantes (U.L.E.) diz no seu 
art. 3' que no caso de extin­
ção, o terreno reverterá ao 
Patrimônio Municipal.

Art. 3- — Fica revertido ao 
Patrimônio Municipal a área 
doada à União Lageana dos 
Estudantes, de acordo com a 
Lei n. 178, art. 3\

Art. 4' — Êste Decreto en­
trará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Lages, em 8 de abril de 1965.

Wolny Delia Rccca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado na 
Secretaria da Prefeitura em 8 
de abril de 1965.

Cláudio Ramos Floriani 
p/ Secretaria Administrativa

Câmara Municipal de Lages
ESTADO DE SANTA CATARINA 

Projeto de Lei N. 19 61

Cria o Departamento 
Autônomo de Ensino 
Superior e dá outras 
providências

Art. T — Fica o Poder 
Executivo Municipal au­
torizado a criar o Depar­
tamento Autôn mo de 
Ensino Superior (DAENS). 
do Município, sou regime 
de Autarquia.

Parágrafo Único— O

P O R T A R I A  
de 14 de abril de 1965

O Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atri- 1  
buições,

RESOLVE: 

Determinar Ponto Faculta­

tivo em tôdas as Secções da 
Prefeitura, os dias 15 e 17 do 
corrente, por serem consa­
grados pela Igreja Católica 
dias santificados.

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 14 de março de 1965,

WolDy Delia Rocca 

Prefeito Municipal

A melhor fôrça motriz

MERCEDES-BENZ DIESEL
para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­

teiro, os motores M ercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55 .000  veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci­

litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­

nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­

des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 

trator C BT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

V

Poder Executivo abrirá 
o crédito especial neces­
sário, para organização 
e manutenção do referi­
do Departamento, duran­
te o exercício de I96n, 
passando a incorporar-se 
ao Orçamento para os 
exercícios futuros com 
verba própria.

Art. 2 — 0 Departa- 
uieuio Autônomo de En­
sino Superior a que se 
refere o art. r , incorpo­
rará às Faculdades de 
Ciências Econômicas e 
Ciências Contábeis de 
Lages.

Art. 3 — 0 Poder E 
xecutivo, deverá baixar 
Decreto regulamentando 
o funcionamento do re­
ferido Departamento, no 
prazo de triuta (òO) dias, 
a contar da data da pu­
blicação da presente lei.

Art 4' — Esta lei en­
trara em vigor na data 
da sUa publicação, revo­
gadas as disposições em 
contrário.

Sala das Reuniões, em 
1* de abril de 1965.

Ass. Cláudio R. Floriani
Ver. PSD

à!|9l»k-
r m

(
r Modelos: OM 324 (4  cil. 70  CV DIN-73 HP SAE -  3 0 0 0  rpm - cilmdrada 3,40 

L) OM 321 (6 cil. 110 CV DIN-120 HP SAE -  3 00 0  rpm -  cllindrodo 5.10 L) 
OM 326 (6  cil. 172 CV DIN-186 HP SAE -  2200 rpm -  cilmdrada 10.01 L).

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

k.

C O R E M A - C i a -  Revendedora de 
Motores e Autom óveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S Catarina

. m  —  a s  . r » i

Realizou-se no dia 13 
último, uma importante 
reunião da Associação 
dos Barbeiros de Lages, 
oportunidade em que fo­
ram abordados vários 
assuntos que dizem res­
peito àquela entidade, 
bem como a seus filiados.

Naquela oportunidade 
decidiu a diretoria da 
Associação dos Barbeiros 
de Lages, raajorar os 
preços do cabelo e da 
barba, cuja nova tabela 
vigorará a partir do pró­
ximo dia 20.

Assim é, que o córte 
de cabelo para CrS 600. 
de 2a. a 6a feira, e CrS 
650. nos sábados. A bar­
ba será cobrado na ba­
se de CrS 300 diáriamen­
te.

Os barbeiros de Lages 
tomaram esta decisão, 
tendo em vista o alto 
custo de vida, como a 
recente decretação d o 
saláiio mínimo, novos 
prêços de artigos de per­
fumarias etc.
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I S T O  A C O N T E C E U * * *
( I )

C. MUNIZ
Aos cinco anos de idade, 

eu e meu irmão de sete anos 
numa noite negra e tempes- 
tuoza, dentro da qual um 
vendaval devastador roncava 
numa velocidade incomensu- 
ravel, vimo-nos ao relento, 
depois do furacão ter arre­
bentado e destroçado a nos- 
s i modesta casa que distava 
poucos kilometros da cidade 
que naquela hora dormia 
tranquila.

Quando conseguimos des­
pertar, estavamos ao lado de 
nossa mãe, debaixo de uma 
chuva torrencial, agarrados a

sua camisola de dormir, ten­
do como proteção a p e n a s  
uma coberta encharcada

Meu irmão, naturalmente 
compreendendo a estensão do 
quadro que se apresentava, 
pouca coisa pode falar, tal o 
enorme susto já agora apa­
vorante pela quantidade de 
raios e trovões que estoura 
vam na noite obscura.

Nossa mãe a i n d a  febril, 
coovalescendo de uma fortís­
sima gripe que a prostrou no 
leito por muito dias. e nos, 
tiritando de frio e mêdo, apa­
vorados pela cena que se 
apresentava quando o tétrico 
ambiente era iluminado pelos 
violentos relâmpagos que se 
repetiam intermitentemente. 
Agarravamos as vestes mo­

lhadas de nossa mãe e ouvi­
mos lamentações que partiam 
de todos os lados para au­
mentar o nosso pavôr daque­
la hecatombe que caiu entre 
nós.

Nosso pai, coitado, com  
nossos irmãos mais velhos, 
revolviam os destroços na 
ansia desesperada de salvar 
nossa avó materna que esta­
va debaixo de duas pezadas 
vigas. Segundo soubemos de­
pois, nossa avó prescentindo 
a ameaçadora desgraça que 
dezabaria sobre nosso lar, 
implorou a Nossa Senhora da 
Aparecida pedindo a sua pro­
teção para nós.

Devíamos p r o c u r a r  um 
abrigo e dirigirmo-nos a ca­
sa do mais proximo vizinho,

distante talvez dois quilôme­
tro da nossa casa. Esta pe­
quena distancia teria aumen­
to em muito, tal as nossas 
condições fisicas, pois nossa 
mãe exaurida pela gripe in­
clemente, não tinha forças 
para nos carregar ao cólo, 
acrescentando ainda a sua 
falta de sórte por ter tomado 
um forte suadouro de sabu­
gueiro e sendo surpreendida 
na hora em que a febre esta­
va no auge. Tínhamos como 
proteção, apenas a s suas 
mãos quentes e molhadas e 
as suas palavras encorajadou- 
ras que revelavam o seu 
grande heroísmo. Deus que 
tudo vê, certamente deu-lhe 
a recompensa merecida na 
oportunidade.

Nossa familia perdeu qua- 
si todos os bens materiais 
que possuia náquele sitio. O 
celeiro ficou reduzido a zero 
bem como algumas economias 

i guardadas no clássico baú 
colonial. Os utensilios domés­
ticos o furacão os levou con 
sigo pelos ares como si fos­
sem folhas secas para nunca 
mais serem encontrados. Ou­
vimos contar mais tarde, que 
muitos objetos foram encon­
trados n u ma  distancia de 
trima quilômetros no meio 
das matas e também na es- 
tensa faixa devastada que ti­
nha aproximadamente seis­
centos metros de abertura na 
mata virgem.

Animais domésticos desa­
pareceram como por encanto, 
restando apenas uma cabra 
de leite que ficou debaixo de 
algumas taboas.

As próprias arvores, as se­
culares sem dúvida, não re­
sistiram o impacto violento 
do furacão e foram arranca­
da da terra, parecendo até 
que houve um protesto con­
tra a inclemencia, porque 
muitas delas estavam torcidas 
e retorcidas demonstrando o 
esforço hercúleo de se con­
servarem éretas procurando 
o sol nas alturas.

Não tínhamos mais condi­
ções financeiras para recome­
çar naquele sitio e a doloro­
sa impressão dos aconteci­
mentos permanecia bem v i­
va no espirito de todos nós.

Mudamo nos para a cidade, 
mesmo porque os irmãos ma­
iores estavam em idade de 
procurar escolas mais adian­
tadas do que as simples es­
colas rurais.

CHEGOU

0  C A R N E T

QUE VOCÊ 
ESPERAVA

CARNET BANCARIO MORRO DOS CONVENTOS
ZONA NOVA

O melhor negócio do cno é a compra de um CARNET BANCÁRIO MORRO DOS
CONVENTOS — Zona Nova

Você adquire um terreno na Praia Morro dos Conventos, a melhor e mais bela zona da 
orla maritima, paga apenas o.000 cruzeiros mensais e concorre todos os meses, pela

Loteria Federal, a fabulosos prêmios triplicados.

Adquira o seu CARNET BANCARIO MORRO DOS CONVENTOS -  Zona Nova 
— e concorra mensalmente, aos seguintes prêmios triplos:

l.° PRÊMIO:

3 o PRÊMIO:

GORDINI DA COPAGRA
UMA CASA TODA MOBILIADA 
E UM TERRENO

UM ARMÁRIO DESCOBAR —  
UM COLCHÃO DE MOLAS 
COSMOS E UM TERNO PARA 
SALA COSMOS.

2 ° PRÊMIO: UM TELEVISOR ALBANY.
UM ARMÁRIO DESCOBAR E UM 
COLCHÃO DE MOLAS COSMOS.

4 o PRÊMIO: UM FOGÃO A GÃS FLAMEX.
UMA COSINHA AMERICANA  
SANTA CECÍLIA —  UM TERNO 
PARA SALA COSMOS

UM FOGÃO A GÃS FLAMEX  
UM TERNO PARA SALA COSMOS 
UMA COSINHA AMERICANA 
SANTA CECÍLIA

Carta Patente 329 Documentação de acordo com a lei

Também o fato de procu­
rar trabalho no comercio ou 
outro semelhante, era o que 
mais intpressava naquela oca­
sião, porque qualquer ganho 
que fosse, viria em socorro a 
necessidade da manutenção 
da familia que deveria se re­
cuperar daquele tenebroso 
impacto.

Tados os gestos de dezes- 
pero, todas as lamentações e 
todo o sofrimesto de nossa 
mãe estão ainda vivos em 
nossos corações.

Compre já o seu Carnet Bancário Morro dos Gonventos
Informações e vendas: SOCIEDADE BRASILEIRA DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS (BRANEX)

Avenida Borges de Medeiros, 340 — Sobre loja — Fone 9-25-18 — Pôrto Alegre

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden­
te, Taquigrafia, Espe- 

ranto e Inglês
Acham-se abertas as matri­

culas para os cursos de Por­
tuguês, Correspondente, Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e ccmpõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon­
dência.
09 interessados deverão es­

crever dando nome e ende­
reço para a Caixa Postal n‘ 
8600, São Paulo - SP.

■A T EN Çi
Para os seus 

de impressos <
procurem A 

DE '
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Continuação do número anterior
Nestas circunstâncias 

cabe, mais que nunca, 
aos poderes ^públicos o 
indeclinável d e v e r  de, 
desde já, olhar coru mais 
carinho e atenção esta 
reliquia histórica, para 
que, quando dos festejos 
oo nosso bi centenário o 
Velho Tanque, engala 
nado, possa se apresen­
tar ao forasteiro visitan­
te á altura das suas tra­
dições, esmaltando na 
obra, melhorada e am­
pliada o valor e a pujan 
ça de um povo que sabe 
cultuar o passado.

Reliquia histórica 
no transcurso dos

que que se vão 
anos cer, crescer

já viu nas cer várias gerações, que 
e desápare- envelheceram sorrindo,

Albanez Silva & Cia. Ltda.
=  Hua Cruz t  Souza. 560 -  F i t ,  111 -  [u i. Fui. l a c i l  -  C aiu Postal, ?I9 - - - - - - -

Lages - /anta Catarina
Gêneros alim entícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e V enda de Produtos Coloniais, 

Mel, Cera, Fumo etc.

Concessionário exclu sivo:
Agência Planaltina de VeículosS/A.
A ven ida Presidente V argas. 1898 -  End.Tel. P lanaltina - Fone. 4'4-Cx. Postal, 333-  LAGES -  SC.

fyzendo daquele logra­
douro o ponto predileto 
ás suas diabruras, aos 
seus sonhos e esperan­
ças, alimentando ilusões 
que se perderam na fòr 
ça do t e mp o  e, estes 
mesmojj sorrisos de ou- 

itrora, estes rrusmos so­
nhos e estas mesmas es­
peranças hoje se reno­
vam xa sombra acolhe­
dora e amiga dos ‘ euca- 
lyptus'’ na transparência 
de alacridade e alegrias, 
sem conta, que caructe- 
risam a juventude atual, 
ü Velho Tanque de ou- 
trora. hoje Parque “Jo 
nas Raoius”, e a teste­
munha indormida da vi 
da da cidade, dos seus 
usos e costumes que viu 
se desdobrarem no cor­
rer do tempo, dos comen 
tários qae se faziam Na 
guiza de bate papo, na 
i etaihação da vida alheia, 
quando as lavadeiras se 
reuniam ao cumprimento 
de suas tarefas. Para ês- 
se logradouro, hoje tão 
í referido pela nossa pe- 
tizada, paia a sua maior 
beleza e atiação pública, 
espero do carinho e da 
dedicação da Prefeitura 
Municipal e da Câinaia 
de Vereadores, legislan 
do medidas que o ve­
nham beneficiar e en­
grandecer para que, da 
sua beleza natural, ser.
erga o esplendor de uma 
época e o inconteste va­
lor de uma tradição his­
tórica, que não se perde­
rá, aotes, será cada vez 
mais o ponto convergen 
tt á nossa visitação nu­
ma constante homena­
gem ao passado que já 
vae longe.

Thiago Vieira de 
Castro

Transcorrí u no dia de 
ontem, a passagem do 10’ 
universário de uma feliz 
união conjugal, do distin 
to casal. Sr. Aristeu Ca- 
nuto e Sra Maria Ma cê 
do Canuto. pessoas estas 
bastante relacionadas era 
nossos raeios sociais, sen­
do que o primeiro desem 
penha relevantes funções 
no quadro de árbitros da 
Liga Serrana de Despor 
tos, como um de seus 
melhores juizes.

Divulgando êste acon 
tecimento, destas colunas 
enviamos aos dignos ju- 
bilares. ( s nossos votos 
de crescentes felicidades.
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Reunião de Sscretá- 
rios da Fazenda dos 

Estados

VARIG vai explorar linhas internacionais 
da PANAIR

que outras aerovias nacio­
nais, não têm condições para 
sustentar êsses vôos, segun­
do revelação que foi feita a 
imprensa, por fonte do Minis 
tério da Aeronáutica.

A decisão de entregar á 
VARIG as linhas internacio­
nais, até então exploradas 
pela Panair, foi adotada após 
apurados estudos. Baseou-se 
inclusive na comprovação

Por determinação do pre­
sidente da República, o Mi­
nistro da Fazenda dirigiu se 
aos governadores estaduais, 
pedindo que os respectivos 
secretários da Fazenda este­
jam presentes a uma reunião 

[no próximo dia 21, quando 
[ estará presente o próprio j  presidente Castelo Branco. A 
i reunião tem objetivo de pro­
ceder a estudos sôbre dis­
criminação tributária, assun­
tos financeiros dos Estados e 
sua implicação com a políti­
ca orçamentária da União.

Projeto de Lei contra [dega de Florianópolis, 
sonegação |Coletorias Federais de

Lajes, Tubarão e Criciu- 
Brasília — O projeto ma. 

que define o crime dei
sonegação fiscal e que Correção do Ativo 
permite a impugnação da; Imobilizado 
declaração de rendimen-j
tos, com base em sinais: A Delegacia Regional 
externos de riqueza dos do Imposto de Renda ex- 
contribuintes, deverá ser pediu nota esclarecendo 
encaminhado pelo Presi- que as Pessoas Jurídicas 
dente da República ao na conformidade da Lei 
Congresso nos próximos n' 4.357/64, obrigadas a 
dias. j proceder anualmente à

I correção do «ativo imo- 
Embora não se conhe- bilizado», com balanços 

çam dados, sabe-se que encerrados no mês de 
a parte mais importante dezembro de 1964, deve- 
do projeto trata das pe rão efetuar essa «corre- 
nas a serem aplicadas ção» durante o corrente 
contra os sonegadores. mês de abril, sem pena­

lidade.
Prazo das Sociedades 

Anônimas

Curso prático de Avicultura 
por Correspondncia

Sabia da existência dêste Curso?
Sabia que êle vem se constituindo num grande in­

centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadores, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra­
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura c-..-ce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disoosição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema 
que surja no criatório?

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

É ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo?

Então dirija-se AGORA MESMO à nossa redação 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

Diretriz do Banco 
Central

Ao assumir as funções de 
presidente do Banco Central, 
o sr. Beni Nogueira declarou 
que a política do nôvo esta­
belecimento deverá satisfazer 
com eficiência e presteza as 
flutuações da demanda de 
papel moeda e reservar a li­
quidez bancária. Disse que 
tal medida evitará que os 
bancos privados tenham que 
arcar com uma política des­
contínua de empréstimos, o 
que viria prejudicar o ritimo 
de produção das emprêsas.

A Delegacia Regional 
do Imposto de Renda ex- ^
pediu portaria estabele- § 0 0 0
cendo o dia 7 de maio
próximo para prazo fi- Segundo fontes da Fun- 
nal de entrega das de- dação Getulio Vargas, foi 
clarações de rendimen- revelado que o custo de 
tos» das Sociedades Anô-, vida subiu em mais de 
nimas, com balanços en- 5,17 por cento em março, 
cerrados no mês de de- Os dados oficiais só se- 
zembro de 1964, na ju- rão fornecidos na próxi- 
risdição fiscal da Alfân- ma semana.

Dr. AÍRTON R. RAM OS
Especialista em olhos ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praca loão Costa, 10 
Io andar

Leges — Santa Catarina

PULVERIZADORCARPIDEÍRA COM ASSENTO

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

R u a  Corro ia  P in to  122 -  Cx, Posta l 28 Fone 228
Rua Correia Pinto  -  Esquina Em üiano Ram os 

Lages  -  Santa Catarina

Para suas cargas e encomendas
Transportadora R O D O L A O E

Com filiais nas principais cidades de país
S e g u ra n ça  e Pontualidade
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de gente e de luz
odonto cirurgia

lair leoni

LA  I R  L E O N I

Correspondente em Curitibanos

Hoje falaremos de gente 
cuja luz de conhecimento e 
dedicação começa a brilhar 
em nôvo dia para formar ao 
lado de grandes especialistas 
nesta era fabulosa de avanço 
às barreiras que se lhes im­
põe.

Nossos focalizados: Drs Fri 
dolino Kuoll Filho e Luiz Car­
los de Assis, precurssores em 
nossa cidade da Odonto Ci­
rurgia.

Nêste trabalho, três são as 
condições essênciais: o cirur­
gião, o paciente, e o ambien­
te.

o cirurgião

Muito mais importante que 
a arte do manejo instrumen­
tal ou a elegância e método iu  execução dos atos cirúr­
gicos e o cabedal ciêntifico do cirurião, seu senso clíni­
co, seu dicernimento, sua capa idade de decidir rápida e 
acertadamente diante das mais va adas situações, frente aos 
mais graves acidentes, ante esta ou aquela complicação.

A cirurgia não é, pois, sòmeite a arte de manejar os 
instrumentos.

Mais do que as mãos. o cirurgião é um artista que 
trabalha com o cérebro, 

o pacibute
Submete se ao preparo pré-operatório sob dois aspec­

tos: o físico e o psíquico.
O físico compreende: exames e medicação praparatória. 
O psíquico requer: vencer o problema psicosomatico 

que mais de perto interessa ao cirurgião: Mêdo.
E além o paciente necessita, antes da operação, daqui­

lo que chamamos conforto psíquico, 
ambiente
E tal vem assim estabelecido, sala, equipe, e material 

cirúrgico.
A sala de cirurgia deverá possuir exepcionais condi­

ções de higiene.
E o material cirúrgico é o instrumental um fator pre­

ponderante para o êxito de qualquer intervenção*
Finalmente entram em cena as fases de uma cirurgia 
1/ Exame do doente que compreende anamnese-exa- 

me clínico-exame radio grafico e exame de laboratório.
-7  Período pré-operatório a saber: condições gerais 

do organismo-prevenção contra infecções-contra emorragias.
3'/ Técnica operatria com: assensia bucal -anestesia- 

incisão deslocamento do retalho-ressecação óssea (osteoto- 
mia) remoção do problema cirúrgico-toallete da loja cirúr­
gica e satura.

4 / Períopo pós-operatório, exigendo cuidados locais e 
cuidados gerais. E assim demos em breves traços o proces­
so comum de uma odonto cirurgia. E orgulhosamente, Cu­
ritibanos. a cidade que mais cresce em Santa Cararina, 
possui dois brilhantes cirurgiões, hoje focalizados por nós: 
Drs. Fridolino Knoli Filho e Luiz Carlos de Assis.

E dêles é o mérito de odonto cirurgia realizadas com 
exito!

—o—
a leitura é a viagem daqueles que não podem pegar o trem.
Assim escreveu Croisset e hoje, do autor esprestamos 

o pensar para esclarecer o leitor do bem que poderá pra 
ticar ajudando em tão nobre campanha: bibliotéca para 
detentos.

Nada tão facil como juntar livros e revistas já sem 
utilidades primeira usufruída em favor proprio e agora en 
dereçar êste material para:

Sr. Sebastião Caiomeno  
Rua Viqal Ramos — em Curitibanos 
E você terá que “nada faz tanto bem como fazer o 

bem”.
club 7
Terça feira, 20 de Abril -Soirée de Páscoa.
Atrações: Conjunto MONTE CARLO (de Pôrto Alegre) 

e além criações do costureiro Djalma Santos em apresen 
tação através de seis manequins profissionais, 

club 14-lajes
Em 24 de Abril -Baile dos Calouros da Faculdade de 

Ciências Econômicas, 
salete e rogério
É o próximo casamento do ano.
Em treze de maio na Catedral de Lajes; 

a união de duas famílias de destaque da alta sociedade la- 
jeana.

Sr. e Sra. Nilo Sbruzzi e Sr. e Sra. Cacildo Chiaradia 
-progenitores de Rogério e Salete.

A sempre esperada noiva há de ser expectativa dupla. 
Motivo:

Salete Chiaradia ostenta o título de Miss Santa Cata 
rina 64.

—o—
evergista e josé
Na Igreja de São Francisco de Paula cm Curitiba re 

ceberão a benção nupcial, Evergista e José, nossos bons 
amigos. , x _

As famílias de Gentil Borges Sobrinho, José Fernan 
des Frois e aos noivos mui especialmente o nosso voto 
maior: felicidade todo e sempre !

Em sete dias, voltaremos

E S T E  C A N T I N H O  BE  V h t U
rob CO . COeorte

AUGUSTO FREDERICO SCHMÍDT, o Poeta !
Todo o homem fora do comum, excepcional pelo talento ou por outros títulos de gló 

ria, é discutido, invejado, louvado, combatido, admirado e incompreendido.
O gênio vive debaixo de um permanente foco de luz, e o brilho tanto fomenta a ad­

miração como desperta a hostilidade.

O gênio gera o culto e acende a inveja. O destino do que é grande não é só a glória. 
E também o sofrimento.

Só a mediocridade morna e conformada fica onde nasce, não sai de onde está. Fria 
limitada à insignificância, a mediocridade é cômoda, mas além da miuda habilidade dos há-‘ 
beis, que vão e vêm sem deixar memória para ficar.

O homem bem dotado paga um ônus pesado: o ônus do próprio valor, que, todavia, 
parece encontrar na oposição o alimento para uma afirmação que se multiplica na fôrça da 
criação mais diversa.

SCHMIDT era um homem assim, sendo gênio, não fugiu à regra.
Não era igual à maioria. Enquadrava-se no número das pessoas que vêm ao mundo 

em contingente menor, escasso e selecionado, conj um potencial de inteligência e de capaci­
dade, de lucidez e de aptidão que quanto mais produzem mais incorrem na antipatia dos que

são nada pela estreiteza do espírito e a pequenez de visão.

Palavras de abertura de bela oratória dita após morte por Armando Falcão — 
homenagem de um talento a eutro.

Adiante lê-se:

“era uma festa ver o SCHMIDT versátil e fecundo, desencontrado e criador, incoeren­
te e positivo, silente e ruidoso, jamais cético, aqui e alí pessimista, falando tanto na mOrte e 
amando tanto a vida, ontem brabo como um leão, hoje manso como um| cordeiro, num mo 
mento parecendo o trovão de uma tempestade, para ser, logo depois, a suave brisa, a brisa 
leve e doce, que a tantos dos seus poemas inspirava.”

E encerrando:

‘ Saberão que AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT foi um brasileiro que brilhou inten 
samente na poesia, na prosa, na diplomacia, nas iniciativas práticas na luta pelo seu Brasil 
Grande, no esforço e no trabalho, que são as alavancas reais da grandeza dos povos e das 
nações.”

Em nossa coluna é rotina darmos realce a um nome ilustre das letras brasileiras 
E em final nos apercebemos, hoje, citamos dois gênios:
AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT — o brilhante poeta!
ARMANDO FALCAO — o brilhante pensador!
Do poeta AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT, eis alguns versos de

Desaparição da Amada
Saindo á rua não sou mais.
A sombra é que esconde meu ser mais escuro que a sombra talvez. 
Não sou mais! Que tédio! Que longo cansaço!
Vizinhos chegai vos á casa pequena onde durmo.
Que tédio nas ruas, nas praças, cidades.

Nas noites amenas que tédio sem fim!
Que tristes martírios nas luzes queimantes.
Que doenças terríveis nos peitos amantes.
Que lúgubres risos fingidos profundos,
Que abalam os mundos, 
de onde vião ?

A terra se esquece dançaDdo nas ondas do mar!

Que ritmo imenso 
Me deixa suspenso 
No poço sem fundo !

Cairei despenhando de sonhos sem conta.
Cairei soluçando na cova fechada.
Cairei mudamente na terra enlumeada.

Solução para mim?

Para êste trancado, na casa fechada 
A porta onde está ?

Morena, morena, morena de braços tão dôçes 
De peitos macios 
De olhos tão negros 
Deixai me dormir.

R © i ã 1 h <0 S* > > ■
Caçador de estrelas.
Chorou: seu olhar voltou 
com tantas ! Vem vê-las !

GUILHERME DE ALMEIDA
Dos adeuses que vamos sendo 
ó ramo de ossos, flôr de cinzas !

CECÍLIA MEIRELES 
E a Vida passa . . . efêmera e vazia:
Um adiamento eterno que se espera,
Numa eterna esperança que se u<ü«RAUL DR LEON,

NO MÍNIMO SEBftO M âX IM A S !
Poesia - iris das bolhas de sabüo ^  o m c l ( .A
Que o homem seja nobre, prestativo e bom! Pcis isso o distingue de tod s (8

outros seres. ___
GOETHE

As testemunhas alheias prefiro a testemunha de minha conciência
CÍCERO
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Governo Celso Ramos atua em Lages

■ ■ ■ICipiOS I I
Em ofício aos prefeitos brasileiros o ministro 

do Planejamento, sr. Roberto Campos lembra-lhes 
que não mais cabe aos Municípios qualquer ini­
ciativa no lançamento ou cobrança do Imposto 
Territorial Rural e os instrui a respeito das medi­
das a serem tomadas para arrecadação dêsse tri­
buto. Em aditamento a essa circular o ministro da 
Fazenda, sr. Otávio Gouveia Bulhões, solicita aos 
prefeitos informações que servirão de base aos 
estudos ora em elaboração para cobrança do im­
posto territorial de 1965.

É o seguinte o teor da circular do ministro do 
Planejamento: «Excelentíssimo senhor: prefeito 
Tendo em vista informá-lo quanto ao lançamento 
e cobrança d© Imposto Territorial Rural em 65, o 
ministro Extraordinário para o Planejamento e Co­
ordenação Econômica ^esclarece o seguinte: 1 — 
pela emenda constitucional n. 10 de 65, não mais 
cabe aos Municípios qualquer iniciativa no lança­
mento ou cobrança do Imposto Territorial Rural.

2 — 0 lançamento e a cobrança do Imposto Ter­
ritorial Rural serão efetuados nos termos da Lei 
4.504 de 1964 e do acordo com o que ficar esta 
belecido na regulamentação do Est tuto da Terra, 
cuja conclusão está prevista para 30 de maio de 
65. 3 — A época da cobrança do Imposto rural 
de 65 não está ainda determinada, podendo-se no 
entando prever que será nos três últimos meses 
do ano. 4 A União promoverá em 65 a coleta 
de dados para elaboração do cadastro de imóveis 
rurais. A colaboração dos Estados, Municipios e 
outros órgãos da administração pública será soli­
citada oportunamente em especial no que se refe­
re ao fornecimento de informes porventura exis­
tentes em seus ficharios e arquivos e nas distribui­
ções e coleta de questionários para declarações 
rios proprietários 5 — A eventual atribuição aos 
Estados e Municipios do lançamento e da arreca­
dação do imposto territorial rural, de acordo com 
os números um e dois, Art. 48 da Lei 4 504 de 64, 
será feita na seguinte forma: — A — Mediante 
convênios que serão promovida sempre por ini­
ciativa da Onião; B — Somente nos casos em que 
houver vantagens para a execução dos serviços 
a critério da União; C — Nos casos previstos na 
alinea anterior, após o Estado ou Município ha­
ver comprovado possuir condições para a execu 
ção eficiente de tais tarefas. 6 • -  Qualquer infor­
mação sôbre o assunto em questão deverá ser en 
dereçada ao grupo de regulamentação do Estatu­
to da Terra, no Ministério da Fazenda, 6.° andar 
sala 613, Rio de Janeiro, Guanab; ra. Assinado 
Roberto de Oliveira Campos, ministro”.

Através do PLAMEG_ 
será iniciado em breve 
a construção de um Gru­
po Escolar no bairro do 
Morro Grande, nesta ci­
dade.

Por outro lado, o Go­
vernador Celso Ramos

autorizou o Departaraen 
to de Estradas de Roda 
gem revestira macadame 
a estrada Lages Campo

Belo do Sul-Anita Gari- 
baldi.

A verba necessária te­
ve liberação.

Dna. Genoveva Bag-
gio Donato

Transcorreu na última 
terça feira, dia 13, a 
passagem de mais uma 
data natalicia da Sra. d. 
Genoveva Baggio Dona­
to, digna esposa do Sr. 
Florindo Donato, ptstmas 
estas pertencentes à alta 
sociedade lageana.

Aos muitos cumprimen 
tos que por certo, d. Ge­
noveva Baggio Donato 
recebeu naquela festiva 
efeméride, juntamos os 
n o s s o s ,  com augúrios 
de crescentes felicidades.

Agradecimento
A familia de Argeu Godinho Furtado, conster­

nada com o seu falecimento, vem manifestar seu 
agradecimento a tôdas as pessoas que a confor 
tou durante aquele duro transe, bem como aqué 
las que enviaram coroas e flores, aos que o a- 
companharam até sua ultima morada.

Estende êste agradecimento de fórma espe­
cial ao Dr. João Costa, aos senhores médicos de 
plantão que o atenderam, às Irmãs de Caridade 
as enfermeiras, aos que o visitaram e a todos'
^ ,einhnUm ™,°do Feral disPensaram dedicação e caiinho aquele ente querido.

Lajes, abril de 1965.

Como ocorre anual­
mente, realizou-se n a 
noite d e ontem, mais 
uma imponente procis­
são de Nosso Senhor 
Morto, dentro das corne 
morações da Semaua 
santa.

Saindo da Catedral 
Diocesana, e percorren­
do as diversas ruas da 
cidade, a procissão de 
Nosso Senhor M o r t o ,  
constituiu-se em espetá­
culo vivo de fé religiosa- 
onde o povo lageano 
soube reverenciar à fi 
gura do Salvador da hu 
manidade.

Também nas demais 
paróquias da Cidade, 
realizaram-se procissões 
luminosas qundo verifi 
ccu-se grande afluência 

de fiéis

Madeirense d® Brasil S/A.
INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS

A V S S 0
Acham-se á disposição des srs. acionistas, na sede 

social em Lajes, Est. S. Catarina, os documentos a que 6e 
refere o art. 99 do Dec. Lei 2.627 de 26-9-40- 

Lajes, 4 de Janeiro de 1965.
Velimir Dajc. — Diretor

Assembléia Gsral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas a se reunirem 

em Assembléia Geral Extraordinária, no Jia 30 de Abril 
1 do corrente ano, às dez horas, na sede social em Lajes. 
Est. S. Catarina, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia.

a) eleição da Diretoria para o novo mandato até 5
de janeiro de 1970.

b) aumento do capital com reavaliação do ativo, de
acordo com a Lei 4.357 de 16.7.64. 

c ) interesses gerais.
Lajes, 4 de janeiro de iOoõ.

Velimir Dajc — Diretor
Assembléia Geral Ordinaria

São convidados os senhores acionistas a se reunir 
em Assembléia Geral Ordinaria no dia 3J de abril corrente 

lano, às dezesseis horas, na sede sociai e.n Lajes, Est. S. 
I Catarina, para deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia:

a ) aprovação do balanço e costas de 1964. 
b ) eleição do Conselho Fiscal para 1965 
c ) interesses gerais.

Lajes 4 de janeiro de 1965

Velimir Pajc — Diretor

Srs. Agricultores
Conheça o novo íraior 

«FENDT-o
A técnica alemã a ser­

viço da agricultura 
do Brasil

" F E N D T  "
Schs-ss âüi exposição 

S X U l - C  a llevesit esSora ds 
k& cres e Huteraó^eis

Bua Tliiago de Castro. 156 * Lages-S.C-

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, se.npre procurando servir, cada vez  

melhor o público viajante da região serre de Santa Catarina, depois de reiniciar os seus 
vôos para JOAÇABA, capita! do Oeste Catarincn6e, volta agora a servir esta região, 
com PORTO ALEGRE, capit-l do vizinho Estado do Rio Grande do Sul,

Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL. que sempre procurou 
servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao público 
viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e fias. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08 00, para. Fpolis , itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá. Santos, São Paulo e Rio. 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a 

pioneira da Aviação Comercial em nossa Região 
iv-jores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC -  ( RUZE1RO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n- 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.
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